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ΝЮ fŰƣƖŸĬƨĩġŸ 
O presente relatĎrio de autoavaliaĂþo institucional, elaborado pela Comissþo 

PrĎpria de AvaliaĂþo (CPA) da Escola Superior do Ar, se refere ao perĈodo de 

2024 e tem por Ĝnalidade demonstrar os processos internos de avaliaĂþo 

desenvolvidos no perĈodo citado.  

No relatĎrio sþo expostas as aĂĐes desenvolvidas pela CPA no ano de 2024, 

explicitando uma anülise global em relaĂþo ao PDI e a todos os eixos do 

instrumento, de acordo com as atividades acadąmicas e de gestþo, bem como 

os planos de aĂĐes e as melhorias executadas observando a continuidade destas, 

e a apresentaĂþo de um plano de aĂĐes de melhoria û IES, tendo como referąncia 

os resultados e anülises dos instrumentos de autoavaliaĂþo institucional. 

Todos os segmentos universitürios e da sociedade civil (docentes, discentes, 

tĄcnico-administrativos e sociedade civil) colaboraram na elaboraĂþo deste 

documento, conferindo, desta forma, legitimidade ao processo, cuja premissa 

maior Ą a constante busca da qualidade e na realizaĂþo da visþo e da missþo 

institucional. A consolidaĂþo deste processo de avaliaĂþo interna possibilita um 

olhar atento dos atores responsüveis em implantar aĂĐes pontuais visando a 

melhoria do desempenho institucional. 

ΝЮΝЮ ?ċĬŸƚШĬċШfŰƚƣŔƣƨŔĩġŸ 
A Escola Superior do Ar, doravante denominada EAR, Ą um estabelecimento 

de Ensino Superior com atuaĂþo em todo territĎrio nacional, para os cursos na 

modalidade de Ensino a Distýncia, e circunscrita na cidade de Guarulhos, para 

os cursos na modalidade Presencial, com sede na Rua Joþo Romano, 313 - Vila 

FlĎrida - CEP 07196-030 - Guarulhos-SP Ą mantida pela CFLY Educacional Ltda, 

sendo uma sociedade empresüria Limitada com sede na cidade de Sþo Paulo, 

estabelecida û Avenida Magalhþes de Castro, 4800, 15 andar, Torre 1, Corporate 

Center Cidade Jardim CEP 05676-12, Sþo Paulo - SP e registrada sob o NÕ 
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23.212770/0001-01, na junta Comercial do Estado de Sþo Paulo sob o NÕ 

35229416364 em 03 de setembro de 2015.  

ApĎs receber as visitas de credenciamento institucional e de autorizaĂþo de 

cursos entre os meses de novembro e dezembro de 2021, no dia 21 de outubro 

de 2022 foi publicada, por meio da Portaria nÕ 798/22, o credenciamento da EAR 

e a autorizaĂþo dos cursos presenciais dos Cursos Superiores de Pilotagem 

ProĜssional de Aeronaves, Curso Superior de Transporte AĄreo e Curso Superior 

de Gestþo de SeguranĂa Privada. 

No inĈcio de 2023 todo o sistema de gestþo acadąmica e de gestþo da 

biblioteca foram revisados e passaram por grande manutenĂþo, sendo que 

alguns dos principais sistemas foram substituĈdos por sistemas novos e mais 

adequados û realidade do ensino superior. 

Em junho de 2023, com a contrataĂþo de uma grande empresa de marketing, 

foi elaborada uma estratĄgia de marketing para divulgaĂþo dos cursos que 

estariam disponĈveis para o inĈcio das aulas. 

Em 4 de setembro de 2023 teve inĈcio a primeira turma presencial do Curso 

Superior de Tecnologia de Pilotagem ProĜssional de Aeronaves, que recebeu 

alunos da regiþo de Guarulhos e Zonas Leste e Norte de Sþo Paulo. 

Ao longo do primeiro semestre letivo, alĄm das aulas presenciais, foi inserida 

a primeira etapa do conceito Aeroporto Escola, onde os alunos, ainda em grupos, 

tiveram a oportunidade de realizar visitas ûs instalaĂĐes do Aeroporto de 

Guarulhos, entre eles o Terminal de AviaĂþo Geral, o GAT-GRU, onde 

conheceram a dinýmica de chegada e saĈda de passageiros domĄsticos e 

internacionais por meio deste terminal. 

O semestre letivo foi encerrado no dia 22 de dezembro de 2023, quando todas 

as provas foram encerradas e a instituiĂþo entrou em recesso acadąmico. 

No dia 19 de fevereiro de 2024, teve inĈcio a 2Å turma do Curso Superior de 

Tecnologia em Pilotagem ProĜssional de Aeronaves, contando agora, alĄm dos 
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pagantes, com alunos bolsistas do PROUNI, visto que a instituiĂþo cumpriu os 

prazos e passou a fazer parte do SISPROUNI. 

Devido û pequena quantidade de alunos matriculados nos cursos superiores 

de Tecnologia em Transporte AĄreo e Gestþo de SeguranĂa Privada, nþo foram 

montadas turmas. 

Ao longo do primeiro semestre de 2024, a equipe de marketing desenvolveu 

aĂĐes no sentido de que fosse possĈvel expandir as divulgaĂĐes visando a criaĂþo 

das turmas de Transporte AĄreo e de Gestþo de SeguranĂa Privada para inĈcio 

em 2024. 

A EAR Ą credenciada junto ao MEC por meio da Portaria nÕ 798/22, obtendo 

nota 5 (Müximo Conceito Institucional).  

Atos autorizativos 

Ato Portaria Conceito 

Credenciamento PORTARIA nÕ 798/22 5 

AutorizaĂþo 

CST de Pilotagem ProĜssional de Aeronaves 
PORTARIA nÕ 963/22 4 

AutorizaĂþo 

CST em Transporte AĄreo 
PORTARIA nÕ 963/22 4 

AutorizaĂþo 

CST em Transporte AĄreo 
PORTARIA nÕ 963/22 4 

Tabela 1 - Atos Autorizativos 

 

ΝЮΞЮ 9ŸůƓŸƚŔĩġŸШĬċШ9ŸůŔƚƚġŸШÂƖŹƓƖŔċШĬĲШ ƻċũŔċĩġŸШы9Â ьШ
ĬċШEƚĦŸũċШÉƨƓĲƖŔŸƖШĬŸШ Ɩ 

 

A Comissþo PrĎpria de AvaliaĂþo da EAR prevista pelo artigo 11 da Lei 

10.861, de 14 de abril de 2004 Ą regida por um regulamento prĎprio e pela 

legislaĂþo e normas vigentes para o Sistema Federal de Ensino, integrando, 

assim, o Sistema Nacional de AvaliaĂþo da EducaĂþo Superior (SINAES). De 

acordo com o artigo 5Õ (Item II ² Da ConstituiĂþo) do regulamento da CPA, 
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podemos identiĜcar que a composiĂþo da CPA atende ao princĈpio de equidade 

entre os representantes de cada segmento da comunidade acadąmica e da 

sociedade civil organizada. Assim sendo, a seguir apresentamos sua 

composiĂþo: 

Comissþo PrĎpria de AvaliaĂþo - CPA 

CoordenaĂþo Prof. MsC Renato Montagnana 

Representante do Corpo Docente Prof. Dr Edson Cabral 

Representante do Corpo Discente  

Representante do Corpo TĄcnico 

Administrativo 

Marcelo Costalonga 

Representante da Sociedade Civil 

Organizada 

Dr Audi Anastücio FĄlix 

Tabela 2 - ComposiĂþo da CPA 
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ΞЮ ÂũċŰĲŢċůĲŰƣŸШEƚƣƖċƣĳŊŔĦŸШĲШ ƨƣŸċƻċũŔċĩġŸ 
InstituĈdo pela Lei nË 10.861, de 14 de abril de 2004, o Sistema Nacional de 

AvaliaĂþo da EducaĂþo Superior (Sinaes) fundamenta-se na necessidade de 

promover a melhoria da qualidade da educaĂþo superior, a orientaĂþo da 

expansþo da sua oferta, o aumento permanente da sua eĜcücia institucional, da 

sua efetividade acadąmica e social e, especialmente, do aprofundamento dos 

seus compromissos e responsabilidades sociais. 

O Sinaes integra trąs modalidades principais de instrumentos de avaliaĂþo, 

aplicados em diferentes momentos: 

¶ AvaliaĂþo das InstituiĂĐes de EducaĂþo Superior (Avalies) ² Ą o centro de 

referąncia e articulaĂþo do sistema de avaliaĂþo que se desenvolve em 

duas etapas principais: 

o autoavaliaĂþo ² coordenada pela Comissþo PrĎpria de AvaliaĂþo 

(CPA) de cada IES, a partir de 1Ë de setembro de 2004; 

o avaliaĂþo externa ² realizada por comissĐes designadas pelo Inep, 

segundo diretrizes estabelecidas pela Conaes.  

¶ AvaliaĂþo dos Cursos de GraduaĂþo (ACG) ² avalia os cursos de 

graduaĂþo por meio de instrumentos e procedimentos que incluem visitas 

in loco de comissĐes externas. A periodicidade desta avaliaĂþo depende 

diretamente do processo de reconhecimento e renovaĂþo de 

reconhecimento a que os cursos estþo sujeitos. 

¶ AvaliaĂþo do Desempenho dos Estudantes (Exame Nacional de AvaliaĂþo 

de Desempenho dos Estudantes ² Enade) ² aplica-se aos estudantes do 
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Ĝnal do primeiro e do ĕltimo ano do curso, em cursos selecionados pelo 

MEC, estando prevista a utilizaĂþo de procedimentos amostrais.  

 

Figura 1 - Principais modalidade de avaliaĂþo do Sinaes 

 

Entre as vürias formas de avaliaĂþo apenas uma Ą controlada pela IES, a 

autoavaliaĂþo institucional que tem como objetivo produzir conhecimentos para 

a transformaĂþo qualitativa da educaĂþo superior, o aprimoramento didütico 

pedagĎgico e melhorar a eĜciąncia na gestþo acadąmica.  

O trabalho da Comissþo PrĎpria de AvaliaĂþo (CPA) Ą o ponto de partida 

para o processo de avaliaĂþo da educaĂþo superior. O relatĎrio de autoavaliaĂþo 

deve contemplar as 10 dimensĐes estabelecidas no artigo 3Õ da Lei 10.861/2004, 

sendo voluntüria a abordagem de outros aspectos que a IES julgar relevante 

dentro do seu contexto especĈĜco.  

As dimensĐes estabelecidas pelo Sinaes para a autoavaliaĂþo sþo:  

1. A missþo e o plano de desenvolvimento institucional;  

2. A polĈtica para o ensino, a pesquisa, a pĎsȤgraduaĂþo, a extensþo e as 

respectivas formas de operacionalizaĂþo, incluĈdos os procedimentos para 

estĈmulo û produĂþo acadąmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e 

demais modalidades;  

3. A responsabilidade social da instituiĂþo, considerada especialmente no 

que se refere û sua contribuiĂþo em relaĂþo û inclusþo social, ao 

desenvolvimento econďmico e social, û defesa do meio ambiente, da 
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memĎria cultural, da produĂþo artĈstica e do patrimďnio cultural;  

4. A comunicaĂþo com a sociedade;  

5. As polĈticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo tĄcnicoȤ

administrativo, seu aperfeiĂoamento, desenvolvimento proĜssional e suas 

condiĂĐes de trabalho; 

6. OrganizaĂþo e gestþo da instituiĂþo, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independąncia e autonomia na 

relaĂþo com a mantenedora, e a participaĂþo dos segmentos da 

comunidade universitüria nos processos decisĎrios; 

7. Infraestrutura fĈsica, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 

recursos de informaĂþo e comunicaĂþo;  

8. Planejamento e avaliaĂþo, especialmente os processos, resultados e 

eĜcücia da autoavaliaĂþo institucional; 

9. PolĈticas de atendimento aos estudantes; 

10. Sustentabilidade Ĝnanceira, tendo em vista o signiĜcado social da 

continuidade dos compromissos na oferta da educaĂþo superior. 

Em 2014, por meio da NOTA TäCNICA INEP/DAES/CONAES No 065, foi 

apresentado o novo instrumento de avaliaĂþo institucional externa e passa a ser 

organizado em cinco eixos, contemplando as dez dimensĐes (acima 

mencionadas) do Sinaes: 

Figura 2 - Eixos e DimensĐes 

 

¶ Eixo 1 ² Planejamento e AvaliaĂþo Institucional: considera a dimensþo 8 

(Planejamento e AvaliaĂþo) do Sinaes.  

¶ Eixo 2 ² Desenvolvimento Institucional: contempla as dimensĐes 1 (Missþo 
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e Plano de Desenvolvimento Institucional) e 3 (Responsabilidade Social da 

InstituiĂþo) do SinaesЮ 

¶ Eixo 3 ² PolĈticas Acadąmicas: abrange as dimensĐes 2 (PolĈticas para o 

Ensino, a Pesquisa e a Extensþo), 4 (ComunicaĂþo com a Sociedade) e 9 

(PolĈticas de Atendimento aos Discentes) do Sinaes. 

¶ Eixo 4 ² PolĈticas de Gestþo: compreende as dimensĐes 5 (PolĈticas de 

Pessoal, carreiras do corpo docente e de tĄcnico-administrativo), 6 

(OrganizaĂþo e Gestþo da InstituiĂþo) e 10 (Sustentabilidade Financeira) 

do Sinaes. 

¶ Eixo 5 ² Infraestrutura FĈsica: corresponde û dimensþo 7 (Infraestrutura 

FĈsica) doШÉŔŰċĲƚЮ 
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ΟЮ ~ĲƣŸĬŸũŸŊŔċ 
A avaliaĂþo serü feita por meio de instrumentos de pesquisas (com questĐes 

objetivas e abertas), apuradas eletronicamente e permitem a produĂþo de 

relatĎrios gerenciais. AlĄm das pesquisas realizadas, serþo feitas reuniĐes, 

anülise documental e registro do processo por intermĄdio do portal institucional. 

Os resultados das pesquisas feitas pela CPA serþo divulgados 

institucionalmente no site, em relatĎrios da CPA, em painĄis postados nas üreas 

de relacionamento, em reuniĐes gerais, em visitas ûs salas de aulas pelos 

coordenadores, devolutivas individuais aos professores e com publicaĂĐes em 

periĎdicos da comunidade externa. Os relatĎrios da CPA tambĄm serþo 

divulgados no prĎprio sistema e-MEC, conforme determina o prazo atĄ legal (30 

de marĂo de cada ano). 

O processo de autoavaliaĂþo insere-se nesse contexto por meio da avaliaĂþo 

continuada dos seus docentes, discentes, instalaĂĐes, atendimento e recursos 

pedagĎgicos, e serü realizada pelos estudantes e docentes. Diferentes 

instrumentos serþo utilizados para a autoavaliaĂþo dos cursos, os quais permitem 

avaliar quantitativa e qualitativamente, diferentes aspectos presentes nas suas 

atividades.  

AlĄm do sistema de autoavaliaĂþo presidido pela CPA, hü outros fĎruns que 

promovem a reflexþo e autoavaliaĂþo dos cursos. O Colegiado de Curso tambĄm 

constitui um Ďrgþo que promove a autoavaliaĂþo. Hü ainda o Nĕcleo Docente 

Estruturante (NDE) que consiste em Ďrgþo tĄcnico-consultivo que participa 

ativamente da implantaĂþo e consolidaĂþo do Projeto PedagĎgico do Curso ² 

PPC e se reĕne semestralmente e sempre que convocado extraordinariamente. 

E, por ĕltimo, a previsþo de reuniþo com os representantes de turma, que 

contribuirþo com a perspectiva dos estudantes no processo reflexivo e avaliativo 

do curso. Serü nesta reuniþo que Ą eleito o representante discente no Colegiado 

de Curso, e a ele cabe o acompanhamento e a avaliaĂþo do PPC de uma maneira 

muito prĎxima e com poder deliberativo. Igualmente haverü a participaĂþo dos 

estudantes no acompanhamento e avaliaĂþo do projeto pedagĎgico û medida 
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que os estudantes responderem ao questionürio de avaliaĂþo institucional, dado 

que os resultados serþo todos trabalhados pelas coordenaĂĐes de curso, alĄm 

de divulgados no portal institucional. 

As iniciativas descritas compĐem recursos de avaliaĂþo interna. Destaque 

tambĄm merece a avaliaĂþo externa, e seus diferentes prismas de anülise: (i) 

AvaliaĂþo do curso por comissĐes de veriĜcaĂþo in loco designadas pelo 

INEP/MEC; (ii) Exame Nacional de AvaliaĂþo de Desempenho do Estudante ² 

ENADE que avalia o desempenho dos estudantes considerando as habilidades e 

competąncias exigidas; (iii) Conceito Preliminar do Curso (CPC) que Ą gerado a 

partir da nota do ENADE combinado com outros insumos, como o delta de 

conhecimento agregado ao estudante (IDD), corpo docente, infraestrutura e 

organizaĂþo didütico-pedagĎgica. 

No processo de gestþo dos cursos, estü previsto serem tomadas aĂĐes, tanto 

em funĂþo da avaliaĂþo interna como da avaliaĂþo externa. 

Em termos de avaliaĂþo interna, os quesitos avaliados com conceitos nþo 

satisfatĎrios dos docentes e relativos a diferentes departamentos e serviĂos, 

ensejam a apresentaĂþo de Planos AĂþo de Melhorias, que Ą o documento onde 

serþo formalizados os resultados concretos da avaliaĂþo na forma de plano de 

melhoria constando indicaĂþo objetiva, racional e adequada û instituiĂþo de 

propostas e recomendaĂĐes de melhorias ûs fragilidades encontradas, visando 

subsidiar o processo decisĎrio dos gestores (Coordenadores de Curso, Gestores 

etc.) na superaĂþo de obstüculos internos ou externos. Uma vez elaborado o 

Plano, a CPA farü o devido acompanhamento por meio de entrevistas com os 

responsüveis de forma a validar o cumprimento ou nþo de cada aĂþo. 

 Estes planos auxiliam os gestores administrativos e acadąmicos a preservar 

e aprimorar a qualidade de ensino da EAR. Os resultados do questionürio de 

avaliaĂþo institucional, tambĄm servem de referąncia avaliativa aos 

coordenadores consistindo em um importante instrumento de gestþo acadąmica.  
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Em termos de avaliaĂþo externa, a EAR tambĄm se valerü do relatĎrio das 

comissĐes de avaliaĂþo in loco, dos resultados do Enade e do CPC como 

insumos relevantes para seus atos de reflexþo e avaliaĂþo do curso a partir de 

recursos comparativos nos ýmbitos local, regional e nacional. Os coordenadores 

de curso discutem com o NDE os relatĎrios das comissĐes de veriĜcaĂþo in loco 

e apresentam feedback formal û Qualidade Acadąmica. No que compete û prova 

do Enade esta serü avaliada nos mesmos fĎruns e serü feita uma checagem das 

habilidades e competąncias abordadas e das disciplinas correspondentes.  

Importante destacar que a InstituiĂþo valoriza fortemente o Enade e contarü 

com programas de incentivo û participaĂþo dos estudantes em todos os cursos 

que participam dos ciclos, com vistas a reforĂar a cultura avaliativa, e oferecer 

cursos instrumentais e simulados no intuito de melhor preparü-los para a data do 

exame.  

ΟЮΝЮ fŰƚƣƖƨůĲŰƣŸƚШƨƣŔũŔǍċĬŸƚШ 
O processo de autoavaliaĂþo na EAR serü realizado na graduaĂþo, na pĎs-

graduaĂþo e lato e stricto sensu, tanto na modalidade presencial quanto a 

distýncia, em instrumentos prĎprios para cada nĈvel, sempre que essas 

modalidades forem oferecidas pela instituiĂþo. Em 2024 tivemos oferta apenas 

para cursos presenciais que foram autorizados pelo MEC participam todos os 

membros da comunidade em geral: estudantes, professores, coordenadores e o 

segmento dos tĄcnicos administrativos, em um processo de participaĂþo 

anďnima e voluntüria, que visa o aprimoramento da gestþo acadąmica e 

administrativa. Cientes da relevýncia que os instrumentos de coleta de 

percepĂĐes tąm nos processos de autoavaliaĂþo, a CPA sempre atualizarü seus 

questionürios, que serþo discutidos nas primeiras reuniĐes ordinürias do 

semestre. Assim, a escolha e a construĂþo destes acontecerþo de forma reflexiva 

e participativa, atĄ a obtenĂþo de um formato que atenda ûs necessidades 

institucionais e as caracterĈsticas do pĕblico-alvo do processo avaliativo. Os 

instrumentos de avaliaĂþo serþo categorizados da seguinte forma Figura 3): 
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Figura 3 ² Instrumentos de avaliaĂþo por tipo de pĕblico e frequąncia 

 

ΟЮΝЮΝЮ ?ĲƚĦƖŔĩġŸШĬŸƚШfŰƚƣƖƨůĲŰƣŸƚШÖƣŔũŔǍċĬŸƚ 
Os instrumentos avaliativos da EAR serþo utilizados pela CPA de forma 

integrada, objetivando orientar um processo de melhoria da qualidade e 

aprimorar a eĜciąncia acadąmica e administrativa. As pesquisas serþo realizadas 

com apoio do Sistema de Gestþo Acadąmica Sophia e do Google for Education 

nas principais etapas do processo (Figura 4 - Fluxo do processo de autoavaliaĂþo) 
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De forma geral estes instrumentos permitirþo que sejam coletadas 

informaĂĐes para anülise das forĂas, fragilidades, oportunidades e ameaĂas e 

assim deĜnir as melhores aĂĐes corretivas e preventivas Figura 4). 

 

Figura 4 - Modelo para anülise FOFA 

 

3.1.2.  Indice de satisfaĂþo Acadąmica ² Estudantes 

A abrangąncia deste instrumento atende as dimensĐes e questĐes 

pedagĎgicas.  Permitirü que os estudantes avaliem os docentes nas disciplinas 

do respectivo semestre, em todos os cursos ofertados, avaliem suas respectivas 

disciplinas, faĂam uma autoavaliaĂþo de seu desempenho e possam tambĄm 

avaliar os serviĂos oferecidos pela EAR. Os dados coletados serþo analisados e, 

apĎs a anülise, caminhar para a tomada de decisĐes, sejam em carüter 

preventivas ou corretivas. Os resultados dessas avaliaĂĐes serþo disponibilizados 

û diretoria e aos coordenadores de curso. Este instrumento proporcionarü ûs 

coordenaĂĐes elementos para o fortalecimento do modelo acadąmico. No caso 

dos professores, receberþo suas avaliaĂĐes individualmente, para que possam 

elaborar um Plano de Melhorias, quando necessürio, em conjunto com os 

coordenadores dos cursos que fazem parte.  
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Este instrumento Ą composto por vürios mĎdulos, todos no mesmo 

questionürio, conforme segue Figura 5): 

¶ Dados gerais 

¶ Estudante avaliando professores e disciplinas (em geral); 

¶ Estudante avaliando professores e disciplinas (para cada professor); 

¶ Estudante avaliando coordenaĂþo; 

¶ Estudante avaliando CPA; 

¶ NĈvel de satisfaĂþo geral do estudante: 

V NPS; 

V Infraestrutura geral; 

V Salas de aula; 

V LaboratĎrios de informütica; 

V LaboratĎrio especĈĜco; 

V Biblioteca; 

V Plataforma online; 

V ServiĂos aos estudantes; e 

V PerĜl do estudante 

Destaca-se que a pesquisa Ĝcarü disponĈvel no portal do estudante por 

determinado perĈodo e a participaĂþo Ą voluntüria e anďnima.  

Em 2024 alteramos a ferramenta para geraĂþo da pesquisa para que 

tivĄssemos possibilidade de maior clareza para os estudantes e maior facilidade 

de anülise de dados. A ferramenta utilizada foi o Jotform.  

Jotform Ą um criador de formulürios online completo que facilita a criaĂþo de 

formulürios robustos e a coleta de dados importantes. ConĜada por mais de 

30M de usuürios ao redor do mundo, como organizaĂĐes sem Ĝns lucrativos, 

instituiĂĐes educacionais, pequenos negĎcios e empresas, Jotform funciona 

como um portal de acesso para a coleta de informaĂĐes melhores para sua 

empresa. 
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Figura 5 - Modelo de questionürio aplicado aos estudantes 
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3.1.3. Indice de satisfaĂþo Acadąmica ² Professores 

Tendo o pĕblico-alvo os professores da EAR, este instrumento terü a 

Ĝnalidade de avaliar tanto a satisfaĂþo do docente, infraestrutura, serviĂos de 

admissþo, Ĝnanceiros e administrativos oferecidos pela EAR, como a 

coordenaĂþo de curso. A pesquisa serü encaminhada aos professores por e-mail 

com link de acesso. Ficarü disponĈvel por tempo determinado e, serþo 

encaminhadas mensagens periodicamente atĄ que se atinja o nĕmero de 

respondentes signiĜcativamente relevantes para Ĝns estatĈsticos. 

Os resultados serþo utilizados pela coordenaĂþo para elaboraĂþo de 

planos de aĂþo individuais. 

Este instrumento Ą composto por vürios mĎdulos, todos no mesmo 

questionürio, conforme segue Fig 7): 

¶ Professor se autoavalia (para cada disciplina); 

¶ Professor avalia o coordenador (para cada coordenador); 

¶ Professor avalia CPA; 

¶ NĈvel de satisfaĂþo do professor: 

V NPS; 

V Processo de admissþo; 

V Infraestrutura geral; 

V Salas de aula; 

V LaboratĎrios de informütica; 

V LaboratĎrio especĈĜco; 

V Biblioteca; 

V Plataforma online; 

V Estudantes; 

V Recursos institucionais; 

V ComunicaĂþo interna; 

V Recursos humanos; e 

V PerĜl do professor 
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Figura 6 - Modelo de questionürio aplicado aos docentes 
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ΟЮΞЮ [ŸƖůċƣŸШĬŸƚШfŰƚƣƖƨůĲŰƣŸƚШĲШƓĲƖŖŸĬŸШĬĲШĦŸũĲƣċШĬĲШ
ĬċĬŸƚ 

Sobre o formato dos instrumentos, os questionürios sþo estruturados em 

perguntas objetivas, para respostas de mĕltipla escolha de cinco alternativas. As 

alternativas sþo padronizadas quando possĈvel com o intuito de permitir a 

comparaĂþo de performance entre os segmentos e aspectos pesquisados. 

Como sinalizado, todas as questĐes presentes nos instrumentos sþo deĜnidas 

a partir da revisþo da CPA. Assim, sþo pensados os temas que deveriam ser 

explorados nos questionürios e entþo sþo reelaboradas as questĐes e suas 

alternativas. Na tentativa de garantir a compreensþo dos avaliados quanto aos 

enunciados propostos, bem como das alternativas, procuramos ter a müxima 

clareza na elaboraĂþo dos questionamentos, buscando minimizar a possibilidade 

de interpretaĂĐes ambĈguas do item avaliado e da intenĂþo das perguntas. 

Na coleta de informaĂĐes, a CPA procura evitar, que os instrumentos, tenham 

questĐes ou palavras de duplo entendimento, levando em conta seus 

respondentes. Essa atenĂþo se faz necessüria, pois o ambiente universitürio Ą um 

espaĂo heterogąneo. AlĄm disso, ao longo de sua formaĂþo os alunos, por 

exemplo, apresentam signiĜcativo avanĂo intelectual e relativa alteraĂþo 

comportamental alinhada com sua ürea de formaĂþo. 

Assim a CPA procura optar por uma linguagem mais simples, nþo rebuscada, 

evitando termos tĄcnicos sempre que possĈvel, pois o desconhecimento poderia 

comprometer a compreensþo tanto das questĐes como das alternativas. 

Por Ĝm, destaca-se que os alunos e docentes da graduaĂþo participam duas 

vezes ao ano. Excepcionalmente, em 2023, houve apenas uma coleta pelo fato 

de que as primeiras turmas da EAR iniciaram as atividades no segundo semestre. 

A coleta inĈcio em 11/12/2023 e foi encerrada em 22/12/2023. 

Em 2024 foram realizadas duas coletas. Referente ao primeiro semestre de 

2024, realizada no perĈodo de 18/06/2024 a 30/06/2024. Referente ao segundo 

semestre de 2024, realizada no perĈodo de 24/03/2025 a 28/03/2025. 
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Durante o perĈodo informado, os atores da comunidade acadąmica recebiam 

avisos por e-mail informando sobre o processo de autoavaliaĂþo. 

Os docentes tambĄm sþo alvo de comunicaĂþo para que participem da 

pesquisa que lhes cabe, mas principalmente para que estimulem seus discentes 

a participarem das suas. 

 

ΟЮΟЮ ÉĲŰƚŔĤŔũŔǍċĩġŸШĬċШĦŸůƨŰŔĬċĬĲШċĦċĬĶůŔĦċШĲШůĲŔŸƚШĬĲШ
ĬŔƻƨũŊċĩġŸ 

A participaĂþo dos estudantes foi sensibilizada por meio dos e-mails Figura 7) 

enviados pela CPA e pela participaĂþo ativa dos docentes estimulando em sala 

de aula a participaĂþo na pesquisa. O processo acorreu para os dois semestres 

de 2024. 

Da mesma forma ocorreu com os docentes, sendo sensibilizados pelos e-

mails enviados pela CPA.  

Figura 7 ² Modelo de e-mail de sensibilizaĂþo de discentes - Fonte: CPA 
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ΟЮΠЮ ĬĲƚġŸШŰċШċƨƣŸċƻċũŔċĩġŸ 
Para alcanĂar uma ampla participaĂþo, a CPA juntamente com todas as üreas 

acadąmicas monitora cuidadosamente o processo de autoavaliaĂþo, 

providenciando novos contatos para assegurar a müxima participaĂþo dos 

respondentes. 

ΟЮΡЮ 9ŸũĲƣċЯШċŰČũŔƚĲШĲШĬŔƻƨũŊċĩġŸШĬŸƚШĬċĬŸƚ 
A coleta e a tabulaĂþo das informaĂĐes Ĝcarþo sob a responsabilidade do setor 

de TI, que disponibilizarü os resultados para a CPA ao tĄrmino da coleta. AlĄm 

disso o setor de TI viabilizarü que os dados Ĝquem û disposiĂþo da gestþo 

acadąmica em ürea restrita de acesso, permitido somente aos cargos 

autorizados. Vale reforĂar que serü preservado totalmente o sigilo da identidade 

dos respondentes. ApĎs a ĜnalizaĂþo do perĈodo de pesquisa, a CPA realizarü o 

tratamento dos dados, organizando os resultados e disponibilizando-os em 

dashboards, que permitem visualizaĂĐes genĄricas e especĈĜcas a partir de Ĝltros 

de fücil manuseio. O citado dashboard disponibilizarü os dados em forma de 

tabelas e grüĜcos. Estes resultados, disponibilizados para a CPA, permitem a 

elaboraĂþo dos relatĎrios para os diferentes pĕblicos, desde os setores 

administrativos atĄ os membros da comunidade acadąmica. Assim como os 

resultados gerais que serþo apresentados para os dirigentes da IES, os 

resultados por cursos serþo disponibilizados para os respectivos coordenadores 

em um processo que instrumentalizarü a IEs para que se aperfeiĂoe. Os 

resultados de cada curso serþo analisados pelas respectivas coordenaĂĐes e 

membros do NDE para atribuiĂþo de sentidos e elaboraĂþo de plano de aĂþo. Os 

coordenadores divulgarþo os resultados para os professores nas reuniĐes a eles 

destinadas, assim como para representantes de alunos. Destaca-se que os 

coordenadores promovem dois momentos distintos: reuniĐes gerais com o corpo 

docente, onde sþo abordadas questþo percebidas no curso como um todo e 

reuniĐes particulares com cada um dos docentes, momento em que s analisados 

os resultados individuais daquele proĜssional. No que diz respeito a ampla 

divulgaĂþo, os dados publicizados serþo os da instituiĂþo como um todo, para 
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que nþo se comprometa o sigilo das informaĂĐes e a identidade dos 

respondentes. Os resultados gerais serþo estruturados por segmento pesquisado 

considerando o nĕmero elevado de participantes envolvidos no processo. 
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ΠЮ ?ĲƚĲŰƻŸũƻŔůĲŰƣŸ 
 

ΠЮΝЮ EŔǂŸШΝаШÂũċŰĲŢċůĲŰƣŸШĲШċƻċũŔċĩġŸШŔŰƚƣŔƣƨĦŔŸŰċũШтШ
?ŔůĲŰƚġŸШΥШыÂũċŰĲŢċůĲŰƣŸШĲШ ƻċũŔċĩġŸь 

O processo de avaliaĂþo institucional Ą consequąncia do trabalho conjunto de 

proĜssionais da EAR que acreditam na avaliaĂþo enquanto processo, cujos 

resultados devem orientar aĂĐes de estĈmulo e fomento û melhoria da qualidade 

de ensino, bem como o fortalecimento do projeto pedagĎgico e o 

aperfeiĂoamento do corpo docente e infraestrutura. Portanto, autoavaliaĂþo 

constitui-se em um dos momentos principais de avaliaĂþo da IES e Ą considerado 

o componente central que confere estrutura e coerąncia ao processo avaliativo 

e integra todos os demais componentes da avaliaĂþo institucional. 

 

Figura 8 - Grupos participantes do processo de avaliaĂþo 

Fonte: CPA 

 

Para viabilizar a execuĂþo do processo de autoavaliaĂþo deĜnida pelo 

CONAES a EAR deĜne oito etapas a serem seguidas: 
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Figura 9 - Processo de autoavaliaĂþo 

 

O processo comeĂa com atividades de planejamento interno da CPA, tendo 

as seguintes etapas do processo de autoavaliaĂþo institucional: 

± 1Å etapa ² Planejamento: envolve aĂĐes prĄvias ao lanĂamento dos 

questionürios, como: atualizaĂþo dos membros da Comissþo (quando 

necessürio); anülises do Projeto de AutoavaliaĂþo (quando necessürio); reuniĐes 

entre a equipe da Comissþo para deĜniĂþo e comunicaĂþo de assuntos como: 

revisþo/validaĂþo dos questionürios, novas metodologias e tecnologias, datas de 

aplicaĂþo, dentre outros. 

± 2Å etapa ² DivulgaĂþo/SensibilizaĂþo: comunicaĂþo de impacto para toda 

comunidade interna sobre as atividades da autoavaliaĂþo institucional planejadas 

para o ano. O objetivo desta etapa Ą despertar o interesse das pessoas para 

conseguir a adesþo de todos a participarem efetivamente da avaliaĂþo, atravĄs 

do envolvimento de Coordenadores de Curso na divulgaĂþo junto ûs turmas, 

campanhas de marketing (meio impresso e meio eletrďnico), entre outras aĂĐes. 
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± 3Å etapa ² AplicaĂþo dos Questionürios: disponibilizaĂþo dos questionürios 

(validados) na forma eletrďnica no Sistema de Autoatendimento (site da IES) pela 

equipe da TI, no perĈodo predeĜnido. 

± 4Å etapa ² Coleta e Anülise de Dados: sþo os dados e informaĂĐes 

coletados de forma quantitativa e qualitativa em perĈodo prĄ-deĜnido. Os dados 

de cada curso sþo coletados automaticamente via Sistema por um tĄcnico da 

CPA, transformados em RelatĎrios de AutoavaliaĂþo Institucional de forma grüĜca 

de modo a facilitar a anülise dos dados em relaĂþo û mĄdia institucional de cada 

indicador. 

± 5Å etapa ² ApresentaĂþo dos Resultados: Os resultados, disponibilizados 

nos RelatĎrios de AutoavaliaĂþo de cada curso, oĜcializam os dados coletados e 

analisados, a serem posteriormente utilizados pelos gestores de cada curso na 

tomada de decisþo. Em sua estrutura textual o relatĎrio deve ser elaborado de 

forma a expor claramente os aspectos positivos, bem como as diĜculdades de 

cada atividade avaliada. Os resultados tambĄm sþo disponibilizados para os 

gestores da ürea administrativa visto que envolve questĐes relacionadas û 

infraestrutura, informütica e setores de atendimento ao aluno. 

± 6Å Etapa ² ElaboraĂþo e Acompanhamento do Plano de AĂþo de Melhorias: 

ä o documento onde serþo formalizados os resultados concretos da avaliaĂþo na 

forma de plano de melhoria constando indicaĂþo objetiva, racional e adequada û 

instituiĂþo de propostas e recomendaĂĐes de melhorias ûs fragilidades 

encontradas, visando subsidiar o processo decisĎrio dos gestores 

(Coordenadores de Curso, Gestores etc.) na superaĂþo de obstüculos internos 

ou externos. Uma vez elaborado o Plano, a CPA farü o devido acompanhamento 

atravĄs de entrevistas com os responsüveis de forma a validar o cumprimento ou 

nþo de cada aĂþo. 

± 7Å Etapa ² Retorno û Comunidade: ä a publicidade dos resultados para os 

pĕblicos interessados nos resultados do processo de autoavaliaĂþo, divulgados 

para buscar o comprometimento de todos os envolvidos. Esta Ą a etapa que 

garante a credibilidade ao processo, porque os que participaram diretamente da 
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avaliaĂþo e a comunidade interna, precisam tomar conhecimento dos resultados 

da avaliaĂþo que atribuĈram. Por isto, Ą necessürio ser sempre divulgado os 

resultados, via meio eletrďnico, meio impresso e reuniĐes û comunidade 

acadąmica. Quando oportuno, deve haver discussþo dos resultados pelos 

segmentos e dirigentes para que as mudanĂas e correĂĐes de rumo se procedam 

de forma integrada e sistąmica. 

± 8Å etapa ² ConfecĂþo do RelatĎrio de AutoavaliaĂþo Institucional: Esta Ą a 

etapa Ĝnal do processo de autoavaliaĂþo da instituiĂþo no ano. Este documento 

Ą revestido de fundamental importýncia, porque faz a integraĂþo de todas as 

avaliaĂĐes setoriais e pontuais desenvolvidas distribuĈdas nas 10 dimensĐes do 

SINAES. O objetivo Ą perceber como a IES estü cumprindo sua missþo e como 

observa os requisitos da legislaĂþo em vigor. 

 

ΠЮΞЮ EŔǂŸШΞаШ?ĲƚĲŰƻŸũƻŔůĲŰƣŸШfŰƚƣŔƣƨĦŔŸŰċũШтШ?ŔůĲŰƚġŸШΝШ
ы~ŔƚƚġŸШĲШÂũċŰŸШfŰƚƣŔƣƨĦŔŸŰċũьШтШ?ŔůĲŰƚġŸШΟШ
ыÅĲƚƓŸŰƚċĤŔũŔĬċĬĲШÉŸĦŔċũШĬċШfŰƚƣŔƣƨŔĩġŸь 

 

ΠЮΞЮΝЮ ?ŔůĲŰƚġŸШΝШтШ~ŔƚƚġŸШĲШÂũċŰŸШfŰƚƣŔƣƨĦŔŸŰċũ 
A Missþo, Visþo e Valores Institucionais refletem os motivos pelos quais a 

EAR foi criada e, sob essa Ďtica, a InstituiĂþo se propĐe a: 

Missþo 

 ̄ Contribuir para formaĂþo e ĜxaĂþo de proĜssionais de nĈvel superior de 

qualidade para o mercado de trabalho, por meio de uma gestþo focada na 

satisfaĂþo e comprometimento com o sucesso do estudante e de parcerias 

autossustentüveis com o setor governamental e produtivo que estimulem o 

desenvolvimento socioeconďmico e ambiental, assegurando o diferencial de seus 

resultados acadąmicos°. 

Visþo 
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A Visþo da EAR preconiza que a InstituiĂþo se propĐe a: ¯Ser uma instituiĂþo de 

referąncia, por meio da qualidade do ensino e inovaĂþo, com modelos 

pedagĎgicos e administrativos diferenciados, capazes de desenvolver, nos 

estudantes, sua competąncia na atuaĂþo proĜssional.° 

Valores Institucionais 

Os valores defendidos pela EAR sþo: 

I. IntegraĂþo. 

II. Integridade. 

III. Competąncia. 

IV. ValorizaĂþo de desempenho. 

V. VocaĂþo para prestar serviĂos. 

VI. Comprometimento com a comunidade. 

VII. AspiraĂþo de crescimento proĜssional, pessoal e institucional. 

O PDI preconiza que autoavaliaĂþo institucional a avaliaĂþo da EAR Ą 

responsabilidade da CPA ² Comissþo PrĎpria de AvaliaĂþo que coordena, 

elabora e desenvolve junto û comunidade acadąmica e û administraĂþo a 

autoavaliaĂþo institucional, articulando os processos internos de acordo com o 

projeto aprovado, dentro dos princĈpios e diretrizes do Sistema Nacional de 

AvaliaĂþo da EducaĂþo Superior ² SINAES (Lei 10861, de 14 de abril de 2004). 

Os objetivos da avaliaĂþo institucional sþo ouvir e envolver a comunidade 

acadąmica, egressos e sociedade no processo de construĂþo da instituiĂþo; 

levantar demandas; obter dados para tomada de decisþo e elaboraĂþo do 

planejamento estratĄgico; veriĜcar se o PPI/PDI/PPC estþo sendo aplicados, 

buscando sua atualizaĂþo de acordo com a anülise dos resultados obtidos na 

autoavaliaĂþo e contribuir para a gestþo estratĄgica. 
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A autoavaliaĂþo se baseia nos princĈpios de Globalidade, legitimidade, 

impessoalidade, respeito û identidade institucional e suas caracterĈsticas 

prĎprias, continuidade e regularidade, disposiĂþo para a mudanĂa. 

 

ΠЮΞЮΞЮ ?ŔůĲŰƚġŸШΟШтШÅĲƚƓŸŰƚċĤŔũŔĬċĬĲШÉŸĦŔċũШĬċШ
fŰƚƣŔƣƨŔĩġŸ 

A EAR aproxima sua aĂþo educativa da realidade e das necessidades 

regionais e locais por meio de importantes relaĂĐes de parceria com as esferas 

da administraĂþo pĕblica, agąncias governamentais, organizaĂĐes da sociedade 

civil e representaĂĐes comunitürias. 

 A Responsabilidade Social Ą entendida de forma mais ampla que 

extensþo, envolvendo aspectos gerenciais e de conduta administrativa, alĄm 

disso, Responsabilidade Social Ą uma das funĂĐes desempenhadas pela Ürea de 

Qualidade Acadąmica e sua existąncia encontra respaldo na missþo institucional. 

Por sua amplitude, as atividades sþo conduzidas com base em diferentes 

iniciativas: haverü uma Agenda Institucional de extensþo contemplando 

atividades permanentes, anuais, semestrais e mensais, tais como: 

¶ atividades permanentes: se referem ûs parcerias governamentais e nþo 

governamentais; 

¶ atividades anuais englobam vürias iniciativas: 

± reconhecimento institucional pelo grau de envolvimento com 

causas sociais; 

± Semana da Responsabilidade Social, onde todos os cursos se 

envolvem de alguma forma; 

¶ atividades semestrais dþo conta de outras iniciativas: 

± Trote Solidürio, que engloba a AĂþo do Bem; 

± Rodas de Conversa, que discutem a diversidade, envolvendo toda 

a comunidade acadąmica ao redor de temas como orientaĂþo 

sexual, raĂa, 

± religiþo, gąnero, deĜciąncias, posicionando a InstituiĂþo e o regime 
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± disciplinar aplicüvel a questĐes de intolerýncia e û prütica de 

bullying; e 

¶ atividades mensais baseadas em Agenda de DoaĂĐes. 

Essa PolĈtica Ą articulada com os objetivos e valores da EAR e tem, entre 

as suas diretrizes, as seguintes preocupaĂĐes: 

I. incorporar, em seu processo de desenvolvimento e em suas metas de 

qualidade as polĈticas e regulamentaĂĐes emanadas do MEC, com 

vistas a melhor atender as necessidades do paĈs em termos de 

educaĂþo superior; 

II. articular o desenvolvimento econďmico e a responsabilidade social 

com seus objetivos e valores institucionais; 

III. relacionar-se com a comunidade local, materializando a prütica e as 

aĂĐes acadąmico administrativas de extensþo, pautada na missþo, 

valores, objetivos e polĈticas institucionais estabelecidas; 

IV. estabelecer um canal de comunicaĂþo e atendimento da comunidade 

local, visando seu desenvolvimento, ao mesmo tempo estabelecendo 

uma relaĂþo direta com o mundo real e factual, captando insumos 

relevantes no ýmbito do ensino, aprimorando o senso de compreensþo 

da sociedade real e de suas necessidades; 

V. desenvolver valores sociais, contribuindo para a melhoria das 

condiĂĐes sociais da comunidade externa como um todo; 

VI. contribuir para o desenvolvimento da EAR e do Brasil pela escolha dos 

campos de conhecimento a serem ensinados e pela deĜniĂþo de üreas 

de pesquisa e extensþo que contribuam neste sentido; 

VII. oferecer uma formaĂþo humanista, alĄm da formaĂþo proĜssional 

especĈĜca, oportunizando aos estudantes, assim como para demais 

membros da comunidade acadąmica, experiąncias de engajamento 

comunitürio e de atuaĂþo em situaĂĐes de enfrentamento de 

problemas concretos da sociedade; 

VIII. fomentar aĂĐes de inclusþo; 
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IX. assegurar uma Agenda Institucional de extensþo que contemple aĂĐes 

de responsabilidade social por meio de atividades permanentes, 

bienais, anuais, semestrais e mensais; 

X. assegurar, um percentual mĈnimo da carga horüria total dos cursos em 

projetos de extensþo universitüria, privilegiando as linhas de extensþo 

institucionais, por meio da inserĂþo dos Projetos Integradores de 

Extensþo em todos os cursos; 

XI. disponibilizar ao pĕblico externo o conhecimento adquirido por meio 

do ensino e pesquisa, viabilizando assim a interaĂþo entre a InstituiĂþo 

e a sociedade; 

XII. criar e manter um relacionamento sĎlido com as comunidades do 

entorno da IES e com Ďrgþos da administraĂþo pĕblica das diversas 

esferas que estejam em seu escopo de atuaĂþo; contribuir para a 

melhoria das condiĂĐes de vida da populaĂþo, por meio das aĂĐes de 

XIII. responsabilidade social e desenvolvimento econďmico regional; 

XIV. participar de discussĐes que subsidiem a elaboraĂþo de polĈticas 

pĕblicas de interesse social e atuar como agente promotor dos valores 

da democracia representativa; 

XV. atuar como agente promotor e difusor de novas tecnologias que 

possibilitem a inclusþo digital e o empoderamento das comunidades 

do entorno da IES; 

XVI. atuar com agente de inclusþo, em sua magnitude, compreendendo a 

eliminaĂþo de barreiras arquitetďnicas, pedagĎgicas/metodolĎgicas, 

atitudinais, comunicacionais e digitais; 

XVII. fomentar o empreendedorismo na comunidade acadąmica; 

XVIII. atualizar sistematicamente as informaĂĐes a respeito da continuidade 

na vida acadąmica ou da inserĂþo proĜssional, coletando e analisando 

informaĂĐes que permitam avaliar aspectos relacionados û inserĂþo 

dos egressos no mercado de trabalho, como condiĂĐes de trabalho e 

renda e a continuidade dos estudos; 
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XIX. comparar os dados da situaĂþo atual dos egressos com as suas 

condiĂĐes prĄvias û realizaĂþo da graduaĂþo e com seu percurso 

acadąmico; 

XX. realizar estudo comparativo entre a atuaĂþo do egresso e a formaĂþo 

recebida; e 

XXI. promover aĂĐes reconhecidamente exitosas e inovadoras. 

 

 

ΠЮΟЮ EŔǂŸШΟаШÂŸũŖƣŔĦċƚШ ĦċĬĶůŔĦċƚШтШ?ŔůĲŰƚġŸШΞШыÂŸũŖƣŔĦċƚШ
ƓċƖċШEŰƚŔŰŸЯШÂĲƚƕƨŔƚċШĲШEǂƣĲŰƚġŸьШтШ?ŔůĲŰƚġŸШΠШ

ы9ŸůƨŰŔĦċĩġŸШĦŸůШċШÉŸĦŔĲĬċĬĲьШтШ?ŔůĲŰƚġŸШΦШыÂŸũŖƣŔĦċƚШ
ĬĲШ ƣĲŰĬŔůĲŰƣŸШċŸШ?ŔƚĦĲŰƣĲь 

 

ΠЮΟЮΝЮ ?ŔůĲŰƚġŸШΞШрШÂŸũŖƣŔĦċƚШƓċƖċШEŰƚŔŰŸЯШÂĲƚƕƨŔƚċШĲШ
EǂƣĲŰƚġŸ 

A PolĈtica de Coerąncia entre o Ensino, a Pesquisa e a Extensþo, tem por 

objetivo geral incentivar a interaĂþo de diferentes üreas do saber, a partir da 

implementaĂþo de um amplo projeto pedagĎgico e interdisciplinar. A EAR 

pretende viabilizar a transversalidade na composiĂþo curricular dos cursos 

oferecidos possibilitando, assim, o aprimoramento da articulaĂþo entre o ensino 

de graduaĂþo e as aĂĐes da pĎs-graduaĂþo, da pesquisa e da extensþo, proposta 

em seu Plano de Desenvolvimento Institucional ² PDI destacando ser de extrema 

importýncia que os cursos passem por um permanente processo de avaliaĂþo 

institucional em nĈvel interno e externo, para a elevaĂþo da sua qualidade. 

A presente PolĈtica tem por objetivos especĈĜcos: 

I. AdoĂþo da interdisciplinaridade, objetivando a interaĂþo entre üreas 

distintas do saber e do conhecimento; 

II. Busca de clareza e consistąncia dos procedimentos metodolĎgicos; 

III. Foco na interaĂþo dialĎgica da intra-equipe e da equipe-comunidade; 
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IV. AperfeiĂoamento constante da comunicaĂþo com o pĕblico interno e 

externo para a divulgaĂþo das propostas, polĈticas e resultados 

produzidos; 

V. PriorizaĂþo da interface entre as atividades de Ensino, Pesquisa e 

Extensþo; 

VI. Planejamento de atividades de graduaĂþo e pĎs-graduaĂþo de modo 

articulado para o desenvolvimento de projetos em comum; 

VII. ArticulaĂþo das atividades de pesquisa com os cursos de GraduaĂþo, 

PĎs-GraduaĂþo, Extensþo e Livres para que estes se concretizem por 

meio da participaĂþo de docentes, estudantes e colaboradores tĄcnico-

administrativos e pela utilizaĂþo da produĂþo cientĈĜca no ensino e na 

extensþo; e 

VIII. Desenvolvimento de aĂĐes extensionistas vinculadas ao processo de 

formaĂþo de pessoas e de geraĂþo de conhecimento. 

As ideias precursoras da polĈtica educacional sþo a Ątica e a responsabilidade 

social que buscam uma visþo atualizada do mundo, como: tendąncias, 

possibilidades, desaĜos, problemas sociais, polĈticos, ambientais, dentre muitos 

outros, tudo isso acoplado a uma consciąncia solidüria 

No Ensino 

¶ oferecer formaĂþo generalista, crĈtica e reflexiva, com visþo Ątica e 

humanĈstica, em atendimento ûs demandas relacionadas ûs respectivas 

üreas de formaĂþo; 

¶ garantir a inserĂþo no debate contemporýneo mais amplo, envolvendo 

questĐes culturais, econďmicas, sociais e o conhecimento sobre o 

desenvolvimento humano e a prĎpria docąncia; 

¶ combinar o conhecimento acadąmico com atividades prüticas e tĄcnicas 

aplicadas ao setor produtivo e û prestaĂþo de serviĂos; 

¶ enfatizar a inovaĂþo e a difusþo tecnolĎgica por meio de conteĕdos 

prüticos associados û formaĂþo teĎrica, caracterizados pela 

especiĜcidade da ürea proĜssional; 
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¶ contemplar aspectos disciplinares e interdisciplinares, que fornecerþo ao 

aluno formaĂþo cientĈĜca voltada û compreensþo teĎrica das operaĂĐes a 

executar, em üreas de mercado bem determinadas; 

¶ construir aĂþo permanente para possibilitar, por meio de avaliaĂþo, a 

veriĜcaĂþo da pertinąncia e da qualidade dos cursos; 

Na Pesquisa 

No fortalecimento da pesquisa integra a GraduaĂþo, a PĎs-GraduaĂþo e a 

Extensþo, tendo a existąncia da pesquisa na InstituiĂþo inseparüvel das atividades 

de ensino e de extensþo e constitui-se em: 

¶ reaĜrmar a pesquisa, como parte do processo acadąmico de formaĂþo do 

aluno, de qualiĜcaĂþo do professor e de intercýmbio com a sociedade, o 

que implica relaĂĐes multi, inter ou transdisciplinares e interproĜssionais; 

¶ valorizar os projetos de pesquisa interinstitucionais sob a forma de 

consĎrcios, redes ou parcerias e as atividades voltadas para o intercýmbio 

nacional e internacional. 

¶ apoiar os projetos, voltados a questĐes relacionadas ao contexto regional 

e ûs demandas da sociedade; 

¶ possibilitar novos meios e processos de produĂþo, inovaĂþo e 

transferąncia de conhecimentos, apoiando a produĂþo acadąmica a partir 

de incentivos diversos; 

¶ estimular a disseminaĂþo de conhecimentos, organizando e publicando as 

¶ produĂĐes intelectuais de professores e alunos, mediante trabalhos, anais 

e artigos; 

¶ promover congressos, simpĎsios, seminürios ou encontros para estudos e 

¶ debates de temas ou de üreas especĈĜcas, bem como a participaĂþo em 

iniciativas semelhantes; 

¶ fomentar nos estudantes a participaĂþo na iniciaĂþo cientĈĜca, orientados 

por professores lĈderes de grupo de pesquisa; e 
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¶ dar suporte para que pĎs-graduados se envolvam em projetos de 

investigaĂþo, em especial no momento da elaboraĂþo das monograĜas de 

Ĝnal de curso; 

Na Extensþo 

A extensþo baseia-se na PolĈtica de Extensþo, entendida como um 

processo educativo, cultural e cientĈĜco que articula o Ensino e a Pesquisa de 

forma indissociüvel e viabiliza a relaĂþo transformadora entre a escola e a 

sociedade. Dessa forma, as polĈticas de extensþo procuram: 

¶ ensinar; 

¶ investigar; 

¶ formar para o mundo; 

¶ promover constante articulaĂþo entre teoria e prütica; e 

¶ realizar um trabalho que contribua para o desenvolvimento regional. 

A EAR propĐe um trabalho integrado entre a GraduaĂþo, PĎs-GraduaĂþo, 

Extensþo e Cursos Livres, a Ĝm de promover a constante articulaĂþo entre o 

ensino, a pesquisa e a extensþo. 

I. garantia da flexibilidade e da agilidade na resposta a novos contextos, 

demandas e desaĜos; 

II. implantaĂþo de um programa especial de orientaĂþo e acompanhamento 

acadąmico aos alunos; 

III. implantaĂþo de procedimentos que facilitem a integraĂþo entre ensino, 

pesquisa e extensþo; 

IV. condiĂĐes para um trabalho interdisciplinar na ürea do ensino, da pesquisa 

e da extensþo; 

V. direcionamento entre o ensino e as atividades de pesquisa e extensþo; 

VI. fortalecimento e dinamismo no processo de ensino-aprendizagem; e 

VII. atualizaĂþo, de forma permanente, dos programas e currĈculos, em 

sintonia com as necessidades da sociedade. 
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Essas diretrizes norteadoras sþo implementadas por meio de estratĄgias 

educativas variadas no pensar e fazer acadąmicos da instituiĂþo. Em linhas gerais 

estas diretrizes devem buscar: 

Da Coerąncia 

A EAR atuarü juntamente com setores distintos da sociedade, visando a 

confrontü-los com o saber e a pesquisa, produzidos na InstituiĂþo, 

proporcionando, assim, aprofundamento do conhecimento e capacitaĂþo para 

aĂþo proĜssional ou voluntüria. De forma simultýnea, a extensþo oportuniza o 

incremento da reflexþo, a partir dos questionamentos e de perguntas trazidas 

pelos diferentes segmentos, atingidos pelas atividades de extensþo. Sendo 

assim, aĜrmamos que: 

¶ adotamos a interdisciplinaridade, objetivando a interaĂþo entre üreas 

distintas do saber e do conhecimento; 

¶ buscamos clareza e consistąncia dos procedimentos metodolĎgicos; 

¶ focamos na interaĂþo dialĎgica da intra-equipe e da equipe-comunidade; 

¶ objetivamos a sistematizaĂþo que forneĂa, para o pĕblico interno e 

externo, a divulgaĂþo das propostas, polĈticas e resultados produzidos; 

¶ priorizamos a interface entre as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensþo; 

¶ encadeamos as atividades de graduaĂþo e pĎs-graduaĂþo e suas 

propostas pedagĎgicas em consonýncia com o desenvolvimento de 

projetos comuns; 

¶ articulamos as atividades de pesquisa com os cursos de GraduaĂþo, PĎs-

GraduaĂþo e Extensþo para que estas se concretizem por meio da 

participaĂþo de docentes, estudantes e colaboradores tĄcnico-

administrativos e pela utilizaĂþo da produĂþo cientĈĜca no ensino e na 

extensþo; e 

¶ toda aĂþo extensionista estü vinculada ao processo de formaĂþo de 

pessoas e de geraĂþo de conhecimento. 
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Prioriza-se as versĐes digitais como principal fonte de informaĂĐes para 

colaboradores, alunos, vestibulandos e pĕblico externo, enfocando notĈcias sobre 

as atividades na ürea de ensino, pesquisa e extensþo universitüria. Esses canais 

de comunicaĂþo oferecem a vantagem da agilidade na divulgaĂþo e atualizaĂþo 

de notĈcias, intensiĜcando e tornando mais eĜcaz o processo comunicativo. AlĄm 

disso, a comunicaĂþo institucional com a sociedade visa a interaĂþo com diversos 

segmentos universitürios, culturais e empresariais, relacionados ûs üreas de 

conhecimento e aos currĈculos dos cursos oferecidos pela instituiĂþo. 

A polĈtica visa estabelecer as diretrizes de comunicaĂþo da instituiĂþo 

junto aos seus pĕblicos de interesse. A comunicaĂþo deve ser promovida de 

forma sistemütica e coordenada, em um processo contĈnuo de consolidaĂþo do 

posicionamento da IES, fortalecendo sua credibilidade e considerando os pilares 

estratĄgicos da EAR com a qualidade de ensino e inovaĂþo, trazendo benefĈcios 

para a sociedade. 

Esta polĈtica abrange os seguintes pĕblicos: 

¶ Estudantes de graduaĂþo, pĎs-graduaĂþo lato sensu e cursos de 

extensþo. 

¶ Professores e gestores acadąmicos; 

¶ Dirigentes e tĄcnicos-administrativos; 

¶ Egressos do ensino mĄdio e pessoas com interesse em educaĂþo 

continuada; 

¶ Sociedade; 

¶ îrgþos Governamentais 

A marca Ą o principal patrimďnio de uma instituiĂþo, pois representa a sua 

visþo, missþo e valores, traduzindo sua exceląncia acadąmica e de gestþo. 

Portanto, toda a comunicaĂþo deve pautar-se no fortalecimento de sua marca em 

todas as esferas. 
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A comunicaĂþo deve acontecer de forma transparente, aberta e interativa 

em todos os seus nĈveis, demonstrando sempre sua preocupaĂþo Ątica e o 

respeito com seus pĕblicos de interesse. 

No ýmbito externo, as aĂĐes de comunicaĂþo devem ter foco na 

divulgaĂþo dos diferenciais da instituiĂþo, alĄm de destacar sua missþo 

institucional com a divulgaĂþo das suas iniciativas de responsabilidade social, 

cultural e ambiental, fortalecendo assim sua reputaĂþo. 

No ýmbito interno, as aĂĐes de comunicaĂþo devem disseminar a visþo, missþo 

e valores da instituiĂþo para toda a comunidade acadąmica, alĄm de promover a 

divulgaĂþo das atividades acadąmicas de forma a provocar o senso de 

pertencimento e orgulho em toda a comunidade. 

Os canais de comunicaĂþo e sistemas de informaĂþo devem favorecer a 

interaĂþo entre a comunidade interna e externa, estabelecendo fluxos de 

comunicaĂþo efetivos. 

Essa polĈtica deve assegurar que a comunicaĂþo da EAR siga o padrþo de 

identidade visual e verbal estabelecido considerando o seu posicionamento 

estratĄgico. 

ä prevista a elaboraĂþo de um planejamento anual que deĜnirü as 

prioridades de atuaĂþo da instituiĂþo e as estratĄgias de comunicaĂþo a serem 

seguidas. Para realizaĂþo do orĂamento anual das aĂĐes de marketing e 

comunicaĂþo deverü ser baseado no faturamento lĈquido, alinhado com o 

crescimento projetado no LRP, sempre sendo submetido û aprovaĂþo prĄvia da 

direĂþo e da mantenedora. 

Toda divulgaĂþo das atividades acadąmicas e serviĂos para o pĕblico 

interno deverþo seguir a identidade visual da instituiĂþo, com foco nos 

diferenciais competitivos e no reforĂo de seus pilares estratĄgicos. 

O monitoramento da imagem institucional serü realizado por intermĄdio 

de pesquisas de mercado e de outros instrumentos de mensuraĂþo adequados 

a cada canal de comunicaĂþo. 

 

Canais de ComunicaĂþo Interna e Externa 
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Para estabelecer uma comunicaĂþo mais eĜcaz, serþo desenvolvidas 

estratĄgias de comunicaĂþo especĈĜcas para cada um dos pĕblicos a serem 

atingidos, considerando as suas especiĜcidades e buscando contribuir para a 

consolidaĂþo da imagem de uma instituiĂþo que se compromete com a melhoria 

e o desenvolvimento social. 

¶ Candidatos: Trata-se de uma excelente fonte de referąncia, uma vez que, 

mesmo que nþo tenha se tornado aluno da instituiĂþo, se tiver sido bem 

atendido como candidato, se tornarü uma fonte de comunicaĂþo, podendo 

auxiliar na comunicaĂþo entre outros de seu relacionamento. 

¶ Atendimento ao Aluno: O atendimento disponibilizado ao aluno mostra 

para o estudante a importýncia que a instituiĂþo tem com ele, desta 

maneira, independente dos problemas que os alunos possam vir a ter, se 

for bem atendido e tiver seu problema solucionado, tornar-se-ü uma 

excelente fonte de comunicaĂþo e referąncia. 

¶ Egressos: sþo as melhores fontes de referąncias institucionais, visto que, 

por meio de sua prĎpria comunicaĂþo, conseguem atingir pĕblicos 

formados por novos alunos em potencial. A satisfaĂþo do egresso com o 

ensino recebido e as linhas institucionais certamente garantirþo que se 

tornem parceiros da instituiĂþo e auxiliem na divulgaĂþo entre seus pares 

e outras pessoas de seu relacionamento. ImportantĈssimo manter contato 

com os egressos, de modo que estejam envolvidos no processo de 

comunicaĂþo institucional. 

¶ Carreiras e Oportunidades: A implantaĂþo de Feiras de Carreiras, onde 

proĜssionais do mercado fazem exposiĂþo e atendem de forma 

individualizada os alunos e visitantes externos, sþo excelentes fontes de 

divulgaĂþo da instituiĂþo, uma vez que serþo eventos abertos ao pĕblico 

em geral. Jü as oportunidades surgirþo, nestes mesmos eventos, por meio 

do relacionamento dos departamentos de Recursos Humanos de 

empresas ligadas ûs üreas dos cursos, que fazem captaĂþo de alunos para 

preenchimento de vagas em aberto. 
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¶ Call Center e Chat de Atendimento: possibilitam a reversþo de inscritos 

para que se transformem em alunos, ou seja, muitos se inscrevem para os 

processos seletivos, entretanto, apenas uma parcela dos inscritos Ą que 

sþo matriculados como alunos. 

¶ E-mail institucional: importante manter um banco de e-mails envolvendo 

nþo sĎ os alunos matriculados, mas tambĄm os que jü se inscreveram para 

algum evento ou processo institucional, pois acabam se tornando 

excelente fonte de comunicaĂþo com a comunidade em geral e 

acadąmica. 

¶ Murais: muito embora alguns consideram como um meio de comunicaĂþo 

ultrapassado, possibilita divulgaĂþo de informaĂĐes de forma pontual e 

especĈĜca a um determinado grupo de alunos. Podem ser implantados nos 

¶ corredores de acesso ûs salas de aula ou em local comum de circulaĂþo 

de alunos com o objetivo de levar informaĂĐes. 

¶ Portal: Certamente serü um meio muito utilizado, pois Ą de fücil 

manutenĂþo e grande repercussþo possibilitando que as informaĂĐes 

cheguem nþo sĎ aos alunos, mas tambĄm û toda comunidade acadąmica 

e externa tambĄm. 

¶ MĈdias Sociais: atualmente uma das melhores fontes de comunicaĂþo, 

visto que alcanĂa de maneira pontual, grupos especĈĜcos de alunos e 

proĜssionais com objetivos comuns. Serþo importantes no processo de 

comunicaĂþo da instituiĂþo como forma de rüpido envio de informaĂĐes e 

mensagens informando aĂĐes e atividades institucionais. 

¶ Intranet: leva a marca da instituiĂþo, visto que possibilita a comunicaĂþo 

interna, 

¶ especialmente entre funcionürios e alunos e, muito embora mais restrita 

ao pĕblico interno, trata-se de excelente mecanismo de divulgaĂþo de 

uma instituiĂþo. 

¶ Ouvidoria: pode ser utilizada por meio da exposiĂþo dos resultados 

alcanĂados e situaĂĐes solucionadas na esfera de suas atribuiĂĐes. 
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A ürea de Marketing Ą o principal responsüvel pela execuĂþo da PolĈtica 

Institucional de ComunicaĂþo, encarregada de todas as aĂĐes de divulgaĂþo da 

instituiĂþo voltadas para os pĕblicos interno e externo. Essa ürea tem como 

competąncia preservar a imagem, identidade e reputaĂþo da instituiĂþo, 

garantindo tambĄm inserĂĐes espontýneas nos principais veĈculos de grande 

imprensa e mĈdia especializada. 

As aĂĐes internas sþo divulgadas ao pĕblico externo por meio do site da 

instituiĂþo, que Ą atualizado frequentemente, apresentando seĂĐes exclusivas de 

notĈcias e eventos, alĄm de informaĂĐes sobre cursos, processos seletivos, 

editais, bolsas, Ĝnanciamentos, relatĎrios e avaliaĂĐes institucionais. O site 

tambĄm oferece um espaĂo de relacionamento com um formulürio de contato, 

nĕmeros de telefone para atendimento ao candidato, aluno e empresas, escolas 

e parceiros, alĄm de disponibilizar uma ouvidoria. O suporte tambĄm Ą oferecido 

por meio das redes sociais, que ampliam o alcance das informaĂĐes e promovem 

um canal aberto de interaĂþo para dĕvidas, elogios, reclamaĂĐes e sugestĐes. 

Os cursos sþo divulgados por meio de diversos canais de comunicaĂþo, 

incluindo materiais impressos amplamente distribuĈdos nas regiĐes de atuaĂþo 

da instituiĂþo, espaĂos de mĈdia externa como televisþo, rüdio e o prĎprio site, 

alĄm das redes sociais como Instagram, Facebook, Twitter, Spotify, Youtube e 

Linkedin. A instituiĂþo mantĄm contato frequente com escolas da regiþo atravĄs 

de um setor especializado no atendimento a professores e alunos, capacitados 

para informar sobre todos os cursos e oportunidades internas, oferecendo um 

canal de contato telefďnico direto para interessados, com consultores habilitados 

a orientar sobre os processos seletivos e cursos. 

As coordenaĂĐes de cursos e gerąncias acadąmicas tambĄm mantąm 

uma relaĂþo aberta com Ďrgþos reguladores dos cursos, setor pĕblico e 

comunidades do entorno da instituiĂþo. Outras formas de comunicaĂþo interna 

incluem e-mails marketing, que comunicam pĕblicos especĈĜcos dentro da 

comunidade interna, divulgam comunicados importantes e promovem eventos 
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acadąmicos, alĄm do uso de mensagens de texto enviadas para os celulares dos 

alunos para comunicados mais simples e segmentados. 

A instituiĂþo dispĐe de um Nĕcleo de Atendimento PsicopedagĎgico 

(NAP) dedicado a estudantes e professores, oferecendo suporte acadąmico por 

meio do desenvolvimento e implementaĂþo de cursos, encontros e material 

institucional de apoio. Toda a comunicaĂþo interna Ą elaborada considerando as 

necessidades desses pĕblicos, respeitando sua diversidade, perĜl e satisfaĂþo. 
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Figura 10 - Tela do Portal da EAR 
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Figura 11 - Tela do WhatsApp da EAR 

 
























































































































